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Resumo. Este trabalho objetiva analisar como se estruturam os estágios supervisionados nos Projetos Pedagógicos de Cursos 
(PPC) de três cursos de licenciatura de Instituições de Ensino Superior (IES) públicas brasileiras. As licenciaturas analisadas foram: 
ciências biológicas da Universidade Federal de Lavras (UFLA); física da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG); e 
matemática do Instituto Federal do Tocantins (IFTO), campus Paraíso. A metodologia utilizada foi de análise documental e para 
contribuir no processo de triangulação dos dados, utilizou-se o software IRAMUTEQ. A partir da análise foi possível concluir que 
mudanças nas concepções de estágio estão contribuindo para a construção da identidade das licenciaturas nas Universidades e 
que as discussões e análises em torno dos PPC se fazem essenciais para a discussão das diretrizes para a ação e refletir 
criticamente sobre elas. 

Palavras-chave:  formação inicial de professores, projeto pedagógico de curso, estágio supervisionado, IRAMUTEQ.  

Introdução 

Neste trabalho objetiva-se analisar como se estruturam os estágios supervisionados nos Projetos Pedagógicos de Cursos 
(PPC) de três cursos de licenciatura de Instituições de Ensino Superior (IES) públicas brasileiras. O trabalho surgiu a partir 
das discussões realizadas no grupo de pesquisa Educação Continuada de Professores e Avaliação Formativa 
(AVFormativa) da Universidade Estadual de São Paulo (UNESP), sobre o papel do estágio supervisionado na formação 
de professores de Ciências e Matemática, expressando uma convergência de interesses de investigação entre 
pesquisadores que são também agentes nessas licenciaturas, no espectro de interesse mais amplo de pesquisa de cada 
um. As IES e os cursos de licenciatura que serão discutidos fazem partes de regiões do Brasil que possuem distintas 
realidades, contextos sociais e econômicos. Por outro lado, discutir e analisar as aproximações e/ou distanciamentos 
entre esses contextos deixa entrever uma possibilidade de investigação inovadora sobre a temática, na medida em que 
busca a compreensão do todo a partir das realidades vividas pelos agentes. Segundo Veiga (2003), o PPC não pode ser 
produzido considerando somente a “especificidade metodológica e técnica, mas volta-se também para as questões mais 
amplas, ou seja, a das relações da instituição educativa com o contexto social” (p. 277). 

A preocupação com o processo de estágio supervisionado nos cursos de licenciatura ancora-se na crítica a aspectos 
recorrentes como a fragmentação dos conteúdos e a elaboração e execução de currículos engessados e 
descontextualizados. Numa perspectiva crítica, considera-se que a formação inicial pode ser um espaço propício para 
se romper com a lógica reprodutiva, pois possibilita ao futuro professor extrapolar os limites da sala de aula, tais como 
currículo e gestão. Tendo em vista a importância do estágio supervisionado no processo de formação do professor, que 
buscamos, neste trabalho, responder o seguinte questionamento: como os Projetos Pedagógico de Curso (PPC) de três 
licenciaturas de instituições de ensino superior (IES) públicas brasileiras estruturam os estágios curriculares 
supervisionados no processo de formação de professores? 
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Referencial Teórico 

Segundo Brejon (1974), o estágio supervisionado no Brasil surgiu de maneira rudimentar em 1942 com a Lei Orgânica 
do Ensino Industrial.  Somente a partir da década de 1960 que a necessidade da prática de ensino começa a ser 
reforçada, sendo criado em 1962, o Conselho Federal de Educação, que, estabeleceu, pela primeira vez, as matérias 
pedagógicas para o currículo das licenciaturas tornando-a, sob forma de Estágio Supervisionado, obrigatória nos cursos 
professores. Entretanto, com o golpe de 1964, foram silenciados os debates sobre a educação abrindo espaço para o 
tecnicismo americano (Silva, 2017). Em 1972, no I Encontro Nacional de Professores de Didática, realizado na 
Universidade de Brasília, foi apresentada a legislação que tornava o estágio obrigatório, tendo este sido regulamentado 
somente em 1977, com a Lei nº 6.494 (Santos, Vicentine & Steidel, 2011). Já em 1996, com a criação da Lei n°. 9.394/96, 
a formação dos profissionais da educação passa a se alicerçar na associação entre teorias e práticas, conferindo valor 
aos estágios como local de formação e de aproximação maior com a realidade (Brasil, 2001). A despeito da diferenciação 
das práticas de ensino e estágio, não se específica ainda o modo como este último deve ser desenvolvido, o que 
contribuiu para que diferentes modelos fossem desenvolvidas nos cursos de formação de professores (Silva, 2017). Com 
a aprovação do Plano Nacional de Educação - PNE (Lei nº 13.005/2014), buscou-se maior organicidade para a Educação 
Nacional, com destaque para a necessidade de articulação entre as instituições de educação superior e básica (Silva, 
2017). 

A articulação entre Universidade e escola precisa ser o cerne de todo projeto formativo do professor. É na colaboração 
entre professores em formação, professores especialistas e formadores docentes que a relação entre teoria e prática se 
estabelece. Sendo assim, defendemos uma perspectiva crítica do processo de estágio supervisionado, em que ensino, 
pesquisa e extensão torna-se complementares e dependentes por entender a escola como um espaço de aprendizagem 
colaborativa e de mudanças, buscando problematizar e entender a realidade escolar, partindo das suas necessidades e 
conciliando os projetos educativos das escolas com os projetos formativos da Universidade.  O estágio deve sobretudo 
desenvolver valores educativos a partir da compreensão da importância do coletivo e da colaboração e, também, 
discernimento do seu lugar neste contexto. De acordo com Freire e Shor (1986), para que o estágio permita a consciência 
crítica de todos os envolvidos no processo educativo e formativo é necessário se fomentar o aprendizado para o exercício 
do rigor e da criticidade, respeitando-se diferenças entre professores e alunos de modo que ambos de tornem sujeitos 
do conhecimento.  

Referencial Metodológico 

Realizamos uma pesquisa documental em que os documentos analisados foram os PPC dos seguintes cursos: 
Licenciatura em Física da Universidade Estadual de Ponta Grossa – UEPG (2015); Licenciatura em Ciências Biológicas 
da Universidade Federal de Lavras – UFLA (2018); Licenciatura em Matemática - campus Paraíso (2019) do Instituto 
Federal do Tocantins – IFTO. A análise documental dos PPC voltou-se para as diretrizes, para a ação de cada curso, bem 
como para as concepções e práticas predominantes. Cabe-se ressaltar que os PPC analisados são documentos de 
domínio público e que, nesse momento, estão em vigência. Para contribuir com o processo de triangulação dos dados, 
utilizamos o software IRAMUTEQ (Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires). 
Segundo Souza, Wall, Thuler, Lowen e Peres (2018), o uso desse software permite várias formas de análise estatística de 
textos, como textuais clássicas, de especificidades, similitude e nuvens de palavras. Entretanto, como salienta os autores, 
o software é uma ferramenta de processamento de dados, e não um método de pesquisa, o que aponta a necessidade 
de associação em material de pesquisa. Sendo assim, a análise dos dados foi realizada a partir da articulação entre as 

descrições e interpretações das redes de similitude com os textos dos PPC. 
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Resultados e discussão 

A seguir apresentamos as descrições e interpretações sobre a estrutura dos estágios nos PPC a partir das redes de 

similitudes geradas pelo software IRAMUTEQ. 

- PPC da licenciatura em Física da UEPG 

Na rede de similitude, representada na figura 1, a palavra central é “ensino” que se ramifica em três eixos - “física”, 
“prática” e “estágio”. O processo de estágio aparece entre os eixos “física” e “prática” denotando uma área de 
conhecimento que articula os conhecimentos científicos da física com os conhecimentos científicos educacionais, como 
aponta a palavra “articuladora” que está localizada no extremo da linha semântica do eixo “estágio”. Alguns fragmentos 
do texto do PPC podem colaborar para a constatação: 
 

O estágio deve priorizar um retorno mais significativo para o Curso, contribuindo para um processo de 
constante agir/refletir/agir para aprimorar os direcionamentos do Curso como um todo. . . . Em momento de 
trabalho coletivo os alunos estudarão as concepções que envolvem o ato de ensinar, de forma articulada com 
a Iniciação Científica, Instrumentação para o Ensino e Estágio. (Universidade Estadual de Ponta Grossa, 2015). 

 
Outro aspecto interessante se refere a linha semântica da palavra estágio em que evidencia a elaboração de projetos no 
desenvolvimento do estágio curricular supervisionado. Ao analisar o texto do PPC constata-se que o processo de estágio 
é construído por meio da elaboração e desenvolvimento de projetos de pesquisa.  
 

Buscamos trabalhar com um programa de pesquisa em torno das práticas educacionais. O objeto de pesquisa dos 
participantes é sua própria prática educacional, tendo-a como prática social. O espaço e a estrutura em que ocorre essa 
pesquisa é a elaboração, desenvolvimento e avaliação de um programa de pesquisa (projeto integrado) na formação de 
professores. Os demais envolvidos são graduandos do Curso de Licenciatura em Física da UEPG – Universidade 
Estadual de Ponta Grossa (PR), que estão elaborando, desenvolvendo e analisando suas propostas educacionais em 
Física – projetos singulares de iniciação científica – em escolas públicas de abrangência da UEPG. (Universidade 
Estadual de Ponta Grossa, 2015). 

Dessa forma, as disciplinas de estágio curricular supervisionado se mostram como essenciais no curso, pois vinculam os 
conhecimentos específicos e educacionais aprendidos ao longo do processo formativo com a elaboração e 

desenvolvimento de projetos de investigação-ação. 

Figura 1. Rede de similitude da UEPG 
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Fonte. PPC da licenciatura em Física da UEPG (2015). 

- PPC da licenciatura em matemática da IFTO 

Na rede de similitude, representada na figura 2, a palavra central é “educação” que se ramifica em três eixos - “escola”, 
“conhecimento matemáticos” e “formação de professores”. O processo de estágio aparece afastado do centro do curso, 
segundo a rede. O estágio no curso está diretamente associado as atividades de ensino, e sua prática é priorizada após 
aprofundamento dos conhecimentos específicos e técnicos profissionais inerentes ao professor de matemática – a 
matemática, questões relacionadas à escola como ambiente fim de atuação do profissional em formação, ou seja, 

prioriza-se a profissionalização docente de matemática em seu aspecto tradicional.   

Curso superior de Licenciatura em Matemática foi concebido a partir da iniciativa de professores dos Campi 
Palmas e Paraíso que, sensibilizados pela demanda de professores de Matemática no Estado do Tocantins, 
propuseram a sua criação, visto que já se dispunha de uma equipe mínima para se iniciar a oferta. (Instituto 
Federal de Tocantins, 2019). 

Outro aspecto interessante se refere a linha semântica da palavra “estágio” em que evidencia a centralização do professor 
orientador desta disciplina/campo considerando aspectos curriculares, sociedade e realidade seja do ambiente escolar 
quanto dos desafios regionais de Tocantins. Ao analisar o texto do PPC constata-se que o processo de estágio pouco se 
articula com projetos de pesquisa, sendo a pesquisa um ramo isolado com pouco diálogo com estágio supervisionado. 

O estágio supervisionado integra os componentes curriculares do Núcleo de Formação Pedagógica, 
organizado e desenvolvido de modo a relacionar a teoria e a prática. Nesse sentido, o estágio supervisionado 
no curso superior de Licenciatura em Matemática do IFTO deve ser compreendido como mais um espaço de 
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aproximação e de integração do acadêmico com a realidade educacional, com o objeto de conhecimento do 
campo de trabalho do professor de Matemática no ensino médio. (Instituto Federal de Tocantins, 2019). 

Dessa forma, as disciplinas de estágio curricular supervisionado se mostram como essencial no curso, objetivando 
atuação na educação básica, mas sem observar aspectos críticos na direção de outros e novos olhares seja da realidade 
social ou de outras práticas para rompimentos de paradigmas sejam de ordens curriculares, prática de gestão, 
metodologia ou de ensino. Um caminhar, certamente conservador para atuação docente que atendam as demandas 
escolares regionais. 

Figura 2. Rede de similitude do IFTO - campus Paraíso. 

 

Fonte. PPC da licenciatura em matemática da IFTO - campus Paraíso (2019).  

- PPC da licenciatura em ciências biológicas da UFLA 

Com base na rede gerada a partir do corpus textual do PPC da UFLA podemos observar que a palavra "estágio 
supervisionado” é um dos eixos que se ramificam do núcleo central "ciências biológicas", o que mostra a valorização do 
processo de estágio para o curso. No eixo "estágio supervisionado” estão conectadas palavras como “atividades”, 
“projetos”, “coletivo” o que aponta o engajamento com o desenvolvimento de projetos, elaboração e atividades e a 
participação coletiva de alunos, orientadores e supervisores durante todo o processo. Assim, o estágio supervisionado 
se mostra como essencial no processo formativo.  

O estágio supervisionado é um momento potencialmente integrador e interdisciplinar na formação de 
professores(as) já que possibilita estabelecer uma relação íntima entre os conhecimentos específicos das 
ciências e biologia com a sua prática pedagógica. As atividades vivenciadas pelos alunos(as) são discutidas 
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coletivamente . . . à luz, sobretudo, das teorias críticas, comprometidas com um projeto de educação e de 
nação mais justos e igualitários.  (Universidade Federal de Lavras, 2018, p.38) 

Observamos também que no eixo “prática” temos palavras como “social”, “comunidade”, “realidade”, “reflexão” e 
“consciência”. A articulação dessas palavras indica a preocupação da formação de um professor que conhece a prática 
social em que as escolas estão imersas. A consciência dessa prática social pode conduzir a mudanças na prática 
educativa que possam dar sentido e significado para o processo de ensino-aprendizagem das Ciências Biológicas na 
Educação Básica. O fragmento a seguir demonstra a relação que se procura realizar entre teoria e a prática social.  

A produção deste conhecimento que une prática social à teoria e a teoria à prática social pode alçar os sujeitos 
educando-os a outro nível de compreensão da realidade estudada, já que considera seus diferentes 
determinantes ao longo da construção histórica, contribui também para elevar a consciência dos sujeitos sobre 
a sua inserção nesta realidade, podendo favorecer, portanto, a proposição de enfrentamentos mais coerentes 
e consequentes dos problemas identificados, criando condições para transformação da realidade 
(Universidade Federal de Lavras, 2018, p.39). 

Sendo assim, verifica-se que teoria e prática se relacionam a partir do conhecimento da realidade educacional em que 
os futuros professores irão atuar, pois entende-se que a capacidade de transformação somente é alcançada a partir da 
consciência da realidade.  

Figura 3. Rede de similitude PPC da UFLA.  

Fonte. PPC da licenciatura em biologia da UFLA (2018). 
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Conclusão 

As análises permitidas não deixam dúvidas sobre o distanciamento das estruturas dos estágios supervisionados nas 
licenciaturas em física e em ciências biológicas em relação a licenciatura em matemática. As licenciaturas em física e 
ciências biológicas articulam propostas de investigação a partir da observação e análise da realidade com intuito de 
realizar mudanças de concepção de ensino e consequentemente transformação social. Já na licenciatura em matemática 
as observações da realidade apenas para o reconhecimento do campo de trabalho e de integração com as atividades 
didáticas.  Outro aspecto relevante é o status das disciplinas de estágio nos cursos analisados. Na licenciatura em física 
é compreendida como articuladora aonde todos os conhecimentos científicos e educacionais estudados durante o curso 
são considerados e se unem para consolidar o processo de formação inicial. Na licenciatura em ciências biológicas o 
estágio é entendido como integrador, que se junta e completa todo o processo formativo. E na licenciatura em matemática 
o estágio é considerado o momento da prática, de experimentar habilidades de matematização apoiando-se na 

reprodução de modelos de aulas e atividades já estabelecidas nas práticas educacionais convencionais.   

Tendo em vista essas discussões, conclui-se que as mudanças nas concepções de estágio estão contribuindo para a 
construção da identidade das licenciaturas nas Universidades, a qual é fundamental para que os futuros professores se 
reconheçam como profissionais comprometidos com a formação de cidadãos responsáveis e conscientes. Logo, as 
discussões e análises em torno dos PPC, por serem documentos norteadores do processo pedagógico que retratam 
concretamente as concepções e práticas predominantes, se fazem essenciais para a discussão das diretrizes para a 

ação e refletir criticamente sobre elas.  
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